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O presente trabalho é parte de um projeto cujo título “Educadores em auto Formação”, no qual iniciou-se através de uma idéia de 
trabalhar assuntos de química com as acadêmicas do Curso de Pedagogia e construir novas propostas de ação frente aos 
conteúdos do ensino Básica. O objetivo principal deste é a interação das Licenciaturas como uma proposta de auto-formação nas 
áreas à fins, bem como a troca de conhecimentos com relação à Química e a Educação Básica, pois a primeira é apenas exata e 
seu campo de ação é no Ensino Médio. Esta interação busca a construção do conhecimento referenciado socialmente em que os 
conteúdos de Química esteja presente, como por exemplo, o problema dos córregos contaminados em algumas comunidades do 
município de Santa Maria. Ou melhor, esta questão está ligada tanto com a água, como a qualidade de vida dos sujeitos. Com esta 
interação os acadêmicos de Química Licenciatura Plena passam a ver seu curso de outra forma, pois a partir desta transformação, 
estes atuam numa perspectiva critica, pedagógica e mais humanizada. Com isso os mesmo tornam-se auto-formadores de sua 
própria prática educativa. Além da importância de se apresentar um trabalho coletivo entre as Licenciaturas, existe um outro fator 
que é a construção de saberes que proporcionam uma maior relação de conhecimentos buscando a troca de experiências e uma 
desmistificação de que os educandos da Educação Básica não precisam possuir conhecimentos elaborados. A metodologia 
utilizada neste trabalho é a investigação-ação, que permite um aprofundamento dos conhecimentos elaborados a partir da 
realidade analisada dos indivíduos que participam desta ação. No momento o trabalho realizado contém poucos resultados com 
relação ao trabalho direto com o Ensino Básico. No aspecto da autoformação tem se constatado um avanço dos acadêmicos do 
Curso de Química que participam do projeto, na medida em que os mesmo passam a desenvolver conteúdos nos estágios, 
buscando a formação de cidadãos críticos, indo além do cursinho “conteudista”. O que podemos perceber é que todo o 
desenvolvimento destes afazeres envolvem uma prática educativa livre e comprometida com a formação de seres atuantes dentro 
da realidade em que estão circunscritos. (PROLICEN/UFSM, FIEX/UFSM, FIPE/UFSM, PIBIC/CNPq). 

172 




